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fortaleza, 26 de Novembro de 1905,

liidá com Luiz XVI, para mostrar o
erro dos quo não souberam evitar a
erupção das justas aspirações domo-
cufíticrts.

tacíos materiaes. resultados moraes, A dá immigração, do credito agricoía, bem
revisão é a unidade do direito pr >- fomo. d» ^ilidade e barateza doMnmspor-

, , r : tos, de-tarifas prctectpras. Faz,a apologia dos
cessual o da magistratura: esta, en-' sj/íidicalos agrícolas o acredita'%& nó a 01-
tregue ao governo federal, não sorá

pr. ||auró Sodré
A ESPADA BE OüfíO

Os nossos maiores erros provem iiripèçcaybl; tivemol-a no império
do desrespeito á Constituição de fe- onde eram apontados os seus vicios
vereiro, como ainda aconteceu nos dias o as suas máculas. Mas sei un quaes
que antecederam os acontecimentos i forem os senõoBJ as lacuna3, irada a
de novembro do anuo passado. Taes ! comparável a quanto possuímos agora,

Abrimos hoje espaço em nos-
sas coluirmas de honra para a

publicação. Ho magistral manifesto
politico do eminente seni.lor
Lauro Sodré, iido a 9 do cor
rente no Theatro Lyrico, do
Rio, por oceasião; de lhe ser en
tremie o brinde de honra, coris*
tante de uma espada de ouro
adquerida por meio de urna su
bscripçâo nacional:

"Concidadãos !
Cabem aer repetidas agora, como

primeiras palavras destas paginas em
que vou pôr sincera o abertamente
minha alma toda deanto dos olhos
dos meus correligionários e dos meus
amigos, as palavras derradeiras d.»
oração que proferi na tribunna do
Senado, a 2 do setembro do anno
pasãado, sustentando que em situações
como a que descrevi, alludinçlo ao
momento áçtu.al, é justo que so ávo-
lume, cresça, em grandes ondas irrev
fragaveis, o espirito da revolta da alma
popular.

Nessas palavras, continua o orador,
está a oxplicação du sua condueta po-
litioa, revoltando-se contra a criminosa
tentativa de pur em farrapos a Con-
stituição.

Declara que sempre teve a coragem
das suas convicções; a tal propósito
lembra que sob a Monarchia pregou
as suas crenças pnilosophicas e poli-
ticas, e que não está no rol dos po-
liticos hábeis, dos espíritos práticos,
que vêem na política a arte de cor-
romper em vez da scieneia, de mora-
lisar os homens. O vicio de adherir,
exclama o orador, constitue a causa
da nossa decadência moral, e vem
do passado. A tal propósito cita uma
eloqueute página do tribuno francez
Leão Gambetta.

JSao abandonou as suas idéas, con-
tinúa o dr. Lauro Sodró, nem durante
o captiveiro de dez mezes. Na situação
política a que se chegou e donde é
necessário sahir, todos os processos
de acçãtf política ^ão legítimos. As
revoluções são phases de evolução na-
tural, em política como em chimica ;
são conflagrações necessárias. Aqui o
orador citou a sua carta á Tribuna
em moiados de 1904, bem como o
exemplo da monarchia franceza ca-

são os males que nos afiiigom que se
chegou á creuçVi de não haver éspè-
rança de remediar esses achaques
sem uma alteração que vá ao fundo
das coisas. «Viva a Republica fecunda
o sempre como uma federação de
Estado», exclamou, nesse ponto, o
orador, acrescentando: "circulem e3
tos cad-1 qual na sua orbita, sem re-
des estreitas, sem 03 laços apertados
duma centrftlisação que nos atrophi-
ava sob o Império, mas haja como
Sol soberano, a governar um systòfha
de planetas, no centro de Jodos elles,
a força coordenadora da União, que
pelo direito, pela justiça, por toda, a
parte, compare com a égide prote-
ctora da Lei das leis as liberdades
dos cidadãos brasileiros, povo, ao
presente, á mercê das vontades dos
chefes estaduaes, que teem nas mãos
03 meios, os modos de suspender ef-
fectivamonte as garantias da Consti-
tuição federal, sem quo a Uaiào pos-
sá o; rrer a m.intel-a integra e invU
olavel.»

O orador lembra as palavras de
Henry Patrich, dumonstraudo que si-
tüaçãõ idêntica á mesma houve na
America do Norte, onde todos os
americanos respondiam com factos,
provando que todos os patriotas ces-
saram de pensar, de sentir como a-
mericanos p;-r& tornar-se, mais exclu-
sivamente do que nunca, new-yorken-"nos

foram-

ses, caro virgi manos, etc. A le-
deração praticada com ó.xcesso, leva-
da aos extremos, fará desapparecer
do rol das categorias do typo nacio-
nal o brasileiro para viverem todos
empenhados em questões de impostos
de territori.s paraense, pernambusano,
paulista, rio-grandense.

O orador quer a reforma;da Con-
stituição; reconhece quanto ha nella
de bom, lembrando .quanto disse a
seu favor, em 8; Paulo, commemo-
rando o passamento de Rangel Pes-
tana; entretanto, sustentou, mesmo
então, ser preciso limitar as domazias
da federação. Mencionou também, o
dr. Lauro Sodfé, o seu manifesto de
fevereiro du 1903, quando candidato
a uma cadeira senatorial pelo Dia-
tricto Federal, manifesto em quesau-
dou a Republic 1 como federação do
Estadosj mas como força coordenada
pela União não permittindo que a
desagregação nos desmanche em viu
te pátrias que vêem noá interesses
da União os interesses do inimigo.

Só a revisão pode remediar o erro
econômico dos impostos interestaduaes
o trará mais do que grandes rcsul-

estando orjuizes á merco dos mau-
does, quo põem o dispõem dos Esta-
dos, com faculdade de desfizer 03
tribunaes, supprimir o crear comarcas,
reduzindo o j riz a íostrUmento da
politicagem odienta, vesga e peque-
11 i ua.

O poder judiciário deve ter ampla
independência e attribuiçõos eguaes
em exteiiçào ao poder íegislitivo.

O pn bjema da revisão foi
lado diversas tezes, o assumpfco tem
sido e3planado em-extensos estudos,
vários agrupamentos politico» existem
nos Estados com programma de re-
visão. O seu nome, diz o orador, não
trouxe essa idéa, elle não 6 ràaiã do
que um partidário cujo valor consiste
na sua convicção intransigente. Os
diversos matizes dessa idéa não con-
stituem obstáculo á formação d'um
único grande partido, afim de que
termine esâe período de turbações o
desordens moraes em que ninguém-se
entende, to los está > desolados, vi
vendo os políticos essa vila execra-
vel de conchavos e cpnfcubern.io3, a-
consolhados só pelo intereíse de o>
casião, sem outro inovei que não seja
conservar o poder ou conquistai 0.

Preconisa—e uão ó de nojo -a or-
ganisação d'um partido republiciao
nacional que não desjuide da_3 quás-
toes do momento, principal monta do
ensino publico ; siisteritá que a iü)or-
dade do ensino 6 apenas a noutrali-
dade do Estado, no sentido de não
impor crenças ou convicções a nia-

mas não apathia ò,u inércia,
ser um mal, o eusiuo pelo
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Estado é grande beueficio á causa d'*
emancipação da consciência.

Quer o ensino agrícola e profissional;
acha que cabe á líepubliea cuidar do
bem-estar dos operários, pois não ha
de ser eternamente agrícola, cuidando
que devem ter cabimento todas as ia-
(lustrias, multiplicando o trabalho om
applicaçõe3 variáveis e fecundas.

Não crê que seja urgente no.Brazil a quês-
tão social, porem sustenta que a Republica
deve ser eminentemente social, ajudando a
solução dos conflictos entro o capital e o lr.i-
balho de modo pacifico. Nega que a questão
social seja questão de ventre e estômago : é,
sobre tudo, questão moral.

Passa o orador a expor as idéas de acção
do governo em face do problema econômico.
Oulr'ora combateu o proleecionismo, refaz os
seus estados, e sem querer o regimên das
portas trancadas, entende que sempre que A!
actividade e o trabalho nacionaes reclamem
a protècção e o auxilio do Estado, este deve
intarvir em seu favor.

a lavoura pede providencias; ha meios di-
reetos e iudirectos de acudil-a. Sendo nulla a
Iniciativa particular, é dever do Estado cuidar

ganisação do crèdilo agrícola com systemà de
matiialidada solidaria pode remediar os nossos
niales. Este beneficio, este bem só o Estado
é capaz do lazer medrar.

A Republica não tem a cu'pa exclusiva da
nossa situação financeira', embora rèconlieça
que concorreu para âggra-val-u.; Cita dlveísõá
uiiçlore? que acunsílham o rògimen swvc.-o de
ncotintnias, d'ondn p6de sahir o ónietiio para
inales dessa nature?,a,que carecemos prevenir.

E- preciso acabar, agora mais do que m.l.i-
ca, com essa monomania de grandezas, com
essas dèspezag collossaes, improductivas ; com
esse imperdoável erro da volta aos enapresti-
m-ís externos tom que andam a co.npjlir a
União a os Estados, compromelteiulo o fuiuio
e dando essa seduetora c licticia impressão
d'lira estado de prosperidade que não des-
fruc íamos.

N"a liora presente a licção é uma só ; mos-
tra com clareza c segurança p que entre nós
os governos não devem fazer e o que llies
cumpro fazer para fechar esse período critico
que estamos atravessando, sendo augmenla-
dos os nossos padeciüaentos', porque ás causas
naturaes que os produzem aççrescern as in-
Capacidades revelaaas na gestão dos públicos
negócios, os erros econômicos c financeiros, as
dissipações dos dioheirps públicos a sobre-
carga de impostos, alguns dos quaes incomiuo-
dos ò vexatórios, de cujas malhas não escapam
nem os gêneros de primeira necc33Ídado/!aes
impostos são a pei .r espécie de imposições,
com razão olhadas corno taxas de capitação
progressiva ás avessas de direito progressivo
sobre a miséria.

Acha que os nossos maiores dasazos são
os tocantes á defeza nacional: não pr.ogreíi-
mos, retrogradamos; somos um paiz sem ex-
ercito nem esquadra; estamos atraz de todas
as nações ciyiiisadas. Não temos processo para
constituir o pessoal das classes armadas, para
levantar-lhe o nivel moral, fazeudo do ma-
riuheiro e tio soldado o que é necessário que
elles sejam. A experiência tiveraol-a na guerra
do Paraguay. Ainda não temos ostradas em
Matto-Grosso.

E' precis» encarar de frente o problema do
do exercito c da marinha; tão iml coiupreiien-
demos as coisas, que agora nusmo estamos
com um chamado projecto de reorganização da
esquadra, posto no papel; discutido » festeja-
do, sem quê até agora entrasse em rcalisação.
Ue per si, é esse plano insuíficiente; não ha
quem não veja que vamos caminho corto, cai-
dando apenas em reparar b refazer nosso iria-
terial fluetuante e continuando sem diques;
sem arsenal e sem |jessjal capaz e sufficienie
para tripular esses grandes couraçados raoder-
n.á, para com elles lidar.

Para bem dirigir o problema essencial é
preciso o preparo do pessoal, mas essí pro-
blema, sendo o mais importante, é ao mesmo
tempo, o mais diflicil, por que o primeiro
instrumento a apparelhàr é o homem. Esse
é o primeiro passo na tarefa qae o patriotismo
está impondo á reorganização das nossas in-
slituições militares; o que nós carecemos em
primeiro logar é dar sangue novo e nova vida
a esses organismos abandonados á rotina, fa-
zendo dos estados maiores que estão na lcttra,
no papel, mas que, na realidade, na pratica
nada valem,-o que davem ser.

Allude á compulsória, que julga incouveuien-
te. Refere se ao imperialismo das grandes po-
tencias, aos perigos a que estamos expostos, •
sem portos defendidos, sem meios fáceis e
promptòs de corarnunicação, com o Amazonas
aberto e oxposto á cobiça estrangeira, com ter-
ritorios que não conhecemos, isso quando a
America do Norte ameaçava a America do Sul
com' a sua tutoria, como se deprehcnde do re-
cente disourso do presidente Rjosevelt attri-
buiudo á America do Norte o papel de nossos
pretectores obrigando as nações americanas a
satisfazer os seus compromissos financeiros .
Sobre nós, mais de que sobre ouuu3, e.stàpen-
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0 Diário
1752

Chamei-o: Livro das historias

que me contou minha mãe.
Tenho delias acabada a pri-

meira. E' a historia de D. Maria
de Souza. Também ella foi mãe
e soffreu por seus filhos; também
ella foi grande pelo heroísmo, e
forte pela çunstancia.

Mas como tu que vinte annos
acompanhaste a tortura incessan-

te daquelle que .geraste para tua

pena, sem nunca soltar uma quei
xa; como tu, não quero que te
nha existido ou possa existir ou-
tra mãe.

Pesa-me que não estejas aqui
ouvindo-me para ler-te o meu
livro! Acho-o melhor do que
nunca esperei de "mim'. Acho-o
bonito. Tem alguma coisa daquel-
Ia singeleza dos teus contos

Mas que estou eu d^endor...
Tu me ouves! Tu leste no meu
espirito, muito antes que as pa-
lavras se formassem, e que a

penha as alcançasse no papel1

17 de Março.

Estive a refiectir num proje-
cto E' talvez uma loucura E

que são todos projectos do ho-
mem, miserável creatura, de quem

dente a ameaça assustadora, devido aos em-
prestimos successivòs/cpíri garitiLiá,

0 orador condè-mua a reforma das escolas
militar»- ; que rebaixa 0 tli.vcl intellectual do
exercito. No Impeião- o ensino militar foi su-
biudo sempre; vinga-se o governo nesse rega-
lamento errado, oslroiio, c inl'u?do odiento, em
que pare;e rnaiiifesta a preocupação de extin-
guir a raça indomável dos moços que, osclarc-
cidos pcla-seipiici.a, nv> são cnpazèi do çôm»
prèlientlei' a dirícinliún .".rimo •'Mioiviem é prá- 

'

tictiai aqu illcs para quem o soldado c confuu-
dido com Ia aios de podorosps, não é senão .
um autóinatò cego, e.-nupid". idiedecendo pas-
sivamente á vontade omniputeãíle dos que
mandam, incapaz de ver por cima do chofe me-
diocre. ignorante e sem valor, a vontade im-
pessoal e soberan 1 da lei, ps gruulej e varda-
deiros interesses dapdri.i.

Aeohselln a união dos que sentem ames-
mifé reptiblicánatíque neste sentido evange;-
gelisom. Por minha parte, acere-ícentà o orador,..
não 'ensinei nunca a pralio.tr essa Republica, 

"¦

que faz do ódio o objectodo seu culto, que não
d'.-farta de vinganças. Sejamos tolerante-:, pois
a tolerância é a maior das virtudes, só ella se- :
rena aa tempestados humanas, c- o balsamo
salutar sobre as feridas abertas pelas luctaB
que íirniam -.t hohieai c>o!r.'i o honiem. Não
querU.:íia.Republica qiji levei â desolação ao
seio <ihí fâiniliãz quer uma Rppüblicâ santa,
gloriosa e feliz, á sombra de cujas leis possam
viver todos os brasileiros como irmãos; Repu-
blici qae seja a religião do patriotismo, IlepU-
blica de paz é tolerância em que dominem a9
ieis, em que a justiça e o direiro sejam
sober.mos.

Para vingar esse alto fim, aconselha os seus
amigos que se disciplinem em forte organi-
zação, capaz de luetar, cheios de esperança.

PQ manifesto termina assim: Concidadãos!
E' a essa tentativa patriótica e gloriosa que ¦
esse documento vos convida a que vos abaiari-
ceis, concentrando vossos esforços cm prol da
realização tias fôrmas c providancias que con-
stituem o programma do parddo republicano na-
cional, cujo principal objeclivo é a revisão da
Carta de 24 de fevereiro; partido quo será cam-
po aberto a todos os brasileiros de bôa vonta-
de, que antes do se lograr a realização d»«
quellas reformas, almejarem obter, dentro dos
limites da constituição, o fiel e exacto cumpri ¦
mento delia, promovendo a elTctiva respon*
sabilidáde do chefe do poder executivo, dos
seus ministros e agentes, impedindo a violaçSo
da Ui, introduzindo normas de sã conducu,
como único meio de pôr termo a abusos e
crimes.

A próseguir-Je' há ssrida nefasta que pare-
ce o caminho normal tia Eepublica, continu*
aremos a ver funecionarios públicos enrique-
cendo,ao passo que' á • nação "empobrece, e e-
rigida como systema de vida a corrupção que
como lepra conta niia os que trali^am as func-
ções do governo, pondo o poder publico á
mercê das consciências mercenárias paraas
quaes o cargo da adniinistiaçào são os raêios
mais cert-is e efficaces de sefazer fortuna:

tlrge pôr termo a essa errada e perniciosa
comprehemão dos deveres públicos qud divi-
de em duas antitheses a sciencia moral, uma
regulando a coudueta ds homem particular
e outra a condueta do homem publico, corria
se a vida'intima não fosse a primeira garantia,
o mais eílicaz fundamento da moralidade da
vida publica; como f03.se possível amar a hu-
manidade in lepèdonte da pátria e da familia;.
em summa, como se um homem sem títulos ao
respeito publico, pelos desvios de sua vida
domestica, podesse desejar e sentir uma Re-

publica que fosse a garantia de todos os di-
reitos e a recompensa de todos méritos.

Sendo a Republica o governo da egualdado
perant-i a lei, é preciso que & formação e a
execução delia, presidam as mais severas pre-
scripções du rnoral,e sendo o suffragio a fonta
nnica de que emanam 03 podêres na demo-
cracia, é esseódal o«pà das mais rígidas ga-
rantias a manifestação do voto, evitando a
sua falsificação.

Cumpre, como ponto essencial do ri|imen

zomba o tempo e a fortuna ?
Lembrei-me de dar á estampa
o meu livro.

Talvez naquelles que o lessem,
excitasse eu alguma sympathia
Não me conhecendo, nem saben
do o meu nome, a repugnância
que inspira não mataria, o inte-
resse pelo autor obscuro e igno
rado

Tenho tanta sede de affeição,
depois que a tni me deixou va
sia o coração!... Sentir-me queri-
do, ainda mesmo de longe e en-
volto no mysterip, seria uma su
prema ventura!

Demais, quem sabe!... Salvaria
deste martyrio estéril e desta
vida inútil alguma coisa.

Um nome que fosse
O nomr é segunda vida. E' a

vida do futuro.
Não lhe chamam floria?...

18 de Março.

Maria voltou da feira sem as
compras do dia.

Perguntei-lhe a causa.
Achou palavras para me dizer.

Os regato es recusam receber o
dinheiro que passou por minhas
mãos!

Meu Deus!.. Dai-me força para
soffrer com resignação! Preciso
delia! Sinto a razão vacillar. Por
vezes já mordi nos lábios a blas-
phemia que ia encapar-me.

Tem nojo cio meu dinheiro! Si
o tivesse roubado o acceitariam;
mais toquei-o, e o rei, que o
manda correr, não protege um
lázaro.

Felizmente Maria teve fome.
O instineto serviu-lhe de in-

téljigf.encia; Engenhou meio de
comprar o necessário. Deu ao

andador irmandade do Sacramen*
to uma moeda de esmola,

O troco, os regatões não du«
vidaram recebel-o.

19 de Março.

Sahi hoje pela primeira vez.
A noticia de minha enfermida*

de divulgou-se de um modo es-

pantoso, Quando passava, apon-
tavam~me de longe. Murmuravam
meu nome. Paravam para olhar-
me Admiravam se talvez de
ver..~me ainda feições huma*
nas,

Realmente um lázaro não é
mais um homem. Foi concebido

pela mulher, mas a praga o a-
bortou. No terror quê infunde é
fera : no asco que excita é verme.

[Ctiüinúafy\
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republicano, prestigiara magistratura, na sua
feição typica de velar pelo direito, do modo
que Os concidadãos vejam no juiz a sua mais
solida tutela e garantia, ura verdadeiro aposto-
lo da lei.

Termina concitando todoi os brasileiros a
quo mantenham inflexível e|jlina a linha do seu
Sem esta uniforrnidades cthica, a Republica nac
será nunca um govorn-j de sentimento, capnz
de realizar no Brazil um íegimen de prosperidadede concórdia e de amor.

Que este sublime ideal não sealcanjará em-
quanto a política não ficar subordinada ás leis
da moral. Este é principia doapririoipiós.

•* —3-B»- <gf> <o

pe/esa vã
Continuando na defesa do im*

posto de 3 -/. diz o seu patro-
na «Republica» de 24 do mez
findo que deixara evidenciado
ser elle em seu conjuncto mais
favorável á classe ccmmercial, do
que o de consumo, conforme
dados estatísticos hauridos em
fontes insuspeitas

Disse o, é verdade, "mas as
provas apresentadas affirmam o
contrario, jogando com dados e
razões falsos.

Quando defendia o imposto
do consumo também dizia ser
elle mais favorável do que o
de industria e profissão porque
era pago pelos consumidores e
o commercio não estava sujeito
a pagal~o mesmo no caso de
prejuízos involuntários, como o
de fallencia e não muito raro
acontecia, (1 Republica de 17 de
Janeiro.)

Agora lhe parece preferível o
de industria e profissão que me
lhora as condições («Republicas
de 23 e 24 de Outubro); e as
sim serão também todos os de«
mais que foram lançados ao
povo, sendo sempre melhor o
da occasião

Os dados exhibidos, embora
de fontes insuspeitas, provaram
justamente o contrario do que
aflirmara o defensor do imposto.

Diz que o de consumo, se-
gundo dados dessas fontes insus-
peitas produzia 1:200 contos,
mas o orçamento vigente o cal-
culou, conforme também dados
de fontes insuspeitas 537439$8oi
inclusive a parte que se re-

»*~_^^^
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íere a gêneros de producção
do Estado e que ainda está em trabalho de 5 dias
vígor; ainda que não tenha sido
cobrado, porque fora incluído
para inglez ver, no intuito só
mente de illudir á lei federal
do anno passado, que exigia tal
inclusão.

Assim também o actual de
industrias e profissões que, se-
gundo dados dejontes insuspei-
tas do patrono delle, apenas
renderá 400 contos, elevando se
na collecta, feita em vista de
dados também- de Jontes insus-
peitas, publicada nas «Republi-
cas» do principio de Agosto
ul.imo e referente somente á
capital.fVeja o publico a sinceridade
com que a «Republica» discute
O"; ãssüniptos da mais elevada
importância e a insiispeiçâo das
iontes donde colhe os dados
com que pretendeu audaciosa-
mente illudir o povo!

O governador pediu á assem
bléa um vig^ro.sp succedaneo,

; quer dizer, um tributo égüal si-
nã" sirperi r a^> imposto de
consu ao—visto quasi todas as
fontes de receita serem fallivéis
e incertas e não poder o Estado
absolutamente abrir mão desta
renda para occorrer o* encar
gos orçamentários

Esta lamúria nos parece du
vidosa verdadeira lagrima de
crocodillo para melhor apanhar
a- incauta victiina, logo que o

orgam official jdo _.• de Maio
afürma que desde Julho de 1904
começou a definir se a folgada
situação actual, entrando franca
mente as finanças em via de
reconstituiçâo quando ainda não
havia o auxilio do imposto sue-
cedido.

A «Republica» de 22 de Ju
lho, aceusando a opposiçáo poi.
que contestava o soldo anunci-
ado, disse: —a inveja e o des>
peito dos flibusteiros que assis
tem desesperados ao alvorecer
da nova phase de prosperidade
que o Ceará atravessa, cresce a
medida que os saldos se avolu
mam nas arcas do erário e que
não é possível duvidar a exis
tencia delles, não já em vista
dos balanços mas do cotejo com
a arrecadação deste e do passa-
do exercido, concernente ás me
sas de rendas e collectorias
fiscaes.

Releva nos notar que estas
declarações foram feitas poucos
dias depois da choradeira do
governador em sua mensagem.

A egualdade de taxa não ex
prime proporcionalidade, é jüs-ta mente o "inverso disto.

Proporção é a relação, a har-
monia que ha entre as partes
de um todo, entre duas ou mais
razões differentes e é justamente
o que não contem a lei em
questão.

Ao contrario o pequeno com
merciante paga a mesma taxa
que o grande, o retalhísta a
mesma que o importador ou quevende em grosso (o que não é
da lei), de forma que as trans
ações menos rendosas e mais
trabalhosas, a mesma que pagam
as mais vantajosas e mais fáceis;
só falta todos pagarem a mesma
importância, e a pequena transação
pagar a mesma somma que a
grande.

Quem ganha 30, sujeito a uma
despesa de 20, com trabalho de
10 dias, não pode nem deve pa-
gar a mesma taxa que paga
quem ganha 90" sujeito a uma
depesa somente de 40, com o

Ha proporção nesta demon^
stração ?

Erraram os financeiros da si-
tuação.

Si os inventores "de tal lei
tivessem alguma noção de finan
ça, não estivessem cegos pelointeresse da política dominante ~-  ~
surdos ou indifferentes aos do iSdiipensavel desde que elle é
povo cearense,-examinassem ai-
guma lei de tal natureza, ou
mesmo algum orçamento de re.
ceita publica, não cahiriam em
tantas injustiças.

Veriam que os homens com-
petentes, habilitados nessa mate
ria, destinguem as relações queexistem entre as classes com,
merciaes ou industriais, estabe.
lecendo taxa própria para cada
uma dellas.

Isto é o que se chama justiça,equidade, proporcionalidade fi-
nanceiras.

Theophilo Bezerra Filho

Os meios de evitar a peste
consistem :

Na destruição dos ratos;
No isolamento dos doentes ,
Na hygiene e asseio do corpo ;
Na hygiene e asseio di casa.
E, como contra a peste exis

té uma vacciria, como existe
uma vaccina contra a varíola, a
esses meios devemos acrescen-
tar—a vaccinação.

Destruição dos ratos.—Antes
de tudo convém destruir 03 ra-
tos e camondongos.

Estes animaes, pela facilidade
com que adquirem a peste, pela
sua abundância nos logares pos
voados e dentro das casas, pelo
seu modo de. vida sempre pro-
ximo do homem, são os mais
temíveis propagadores de tão
horrorosa pestilencia.

Para destruir os ratos, o me
lhõr processo é apanhai os por
meio de ratoeiras, matando os
depois com água fervendo.

Os cães rateiros ou os gatos
também podem ser empregados
para caçal-os, mas é preciso ter
cuidado com os gatos, que po-
dem adquirir a peste e assim
se tornarem fontes de contagio
• Também se podem envenenar
os ratos por meio da massa
phosphorada estendida entre du
as fatias de pão ou de queijo,
ou por meio do arsênico o^^
ácido arsenioso.

Com estes venenos é preciso
ter cuidado em que elles não
estejam ao alcance das creanças
ou não sejam por engano mis-
turados aos alimentos do homem.

Também se consegue matar
os ratos misturando gesso com
farinha em partes iguaes, addicio-
nsu.do um pouco de queijo ..ra*
lado, e colocando esse alimento
no logar freqüentado pelos ratos,
pondo ao alcance delles uma va-
silha cheia d'água; os. ratos co-
mem o gesso com a farinha, de
pois sentem sede e bebem água,
o gesso então incha no estorna-
go delles e suffoca-os. Outra
fórmula recommendada é com-
posta de gesso e farinha de
aveia em partes iguaes, com duas
gottas de essência de aniz para
aromatizar e attrahir os ratos.
O gesso a empregar deve ser
bem fino e bem secco; o gesso
que tenha apanhado humildade
não serve.

Isolamento do doente.—O iso-
lamento do doente de peste é

quaito não deve ser varrido,
deve-se passar sobre elle diari-
amente, um panno molhado numa
solução de subliraado(**)e depois
esprimido • este desinfectante não
tem cheiro^ por isso não incom
moda o doente. O quarto do
doente deve ser ventilado Não
se deve conversar com o do*
ente com o rosto muito perto
delle, principalmente no caso da
moléstia ser pulmonar ; o doente
não deve escarrar no chão, os
lenços de que elle se servir se-
rão todos os dias mettidos em
água a ferver.

¦ (*) A fórmula da solução de ácido pbe-nico é a seguinte:
Ácido phenico do commercio.... 00 gtàramasÁcido sulfurico do commercio ... 10 »
A-ua .  . I lirro

(Serve para a desinfecção dos ourinóes,
das escarradeiras, das latrinas; dos micto-
rios;)

A de sulfato de cobre é :
Sulfato de cobra ou caparrosa azul, .50 grammaAS«a i litro

(Serve para a desinfecção das fezes, das uri-
nas e da., roupas.

(**) A fórmula da solução de sublimado 6
esta:
Sublimado corrosivo. . , . , . 2 grammasClhorurete do sódio . . , . 10 »
ASlla ••••',...,. 1 litro

(Serve para desinfee.gâo do3 soalhos, dos ta-
petes, das mobílias, das roupas.)

Continua.

€chos e noticias

\ Peste
Sua transmissão

MEIOS DE EVITAL-A
III

Explicado como 'se 
pôde con-

trahir ?. peste, tqrr.a-se fácil sa
ber quaes são os meios de
evita] a.

uma fonte de contagio da mo*»
lestia.

Nas epidemias de -peste obs
servadas até hoje tem-se veri-
ficado que em ioo doentes de
peste morrem de 6o a 95—;
hoje no Hospital Paula Cândido
(Rio de Janeiro) em 100 doen-
tentes apenas morrem 17, na
media. Ha, pois, toda a conve-
niencia em ser removido para o
Hospital o doente de peste.

No caso de um doente sus-
peito, devem-se tomar todas as
precauções, O doente deve estar
num quarto arejado • todas as
pessoasJ que «ão forem neces
sarias para tratar delle, devem
evitar entrar no quarto, os vo
mitos, os escarros, as urinas e
as dejecções devem ser recebi-
dos em ourinóes e misturados
com uma solução de ácido phe
nico ou de sulfato de cobre(*),
para depois serem despejados
nas latrinas; os ourinóes serão
depois lavados com água fer-
vendo e a mesma solução de
ácido phenico; o assoalho do

Cotifenço (jatnposatia
Tivemos a immensa satisfa-

ção de ter, por alguns momen.
tos, em visita a esta redacção, o
estímavel sr. Lourenço Plácido
Camposana, represeetante do
valente órgão da impresa do Rio
o Correio da Manhã.

Em busca de melhoras para
sua saúde, pretende o distineto
moço permanecer por algum
tempo neste estado, de onde se
guirá viagem até o Norte da
Republica.

Agradecendo penhoradissimo
a visita com que nos honrou, é-
nos grato manifestar lhe quantode sympathias nos captou, elle
que, como nós, é desses adeptos
da religião republicana synthe-
tisada no vulto glorioso de Lau-
ro Sodré, o grande republico de
cujas mãos todos esperamos a
salvação da pátria.

O Ceará, que tem divida sa-
grada ao Correio, acolhe cari*
nhoso' o seu digno representante
por cujo restabelecimento faze-
mos ardentes votos.

—•-__??—

Fica em nosso poder um ar
tigo de nosso illustrado amigo e
distineto facultativo dr. Moreira
da Rocha, relativamente a pestereinante e que por falta de espa-
ço deixamos de publicar hoje.

Vindo de Morada Nova acha-
se nesta capital o nosso dedi-
cado amigo João Evangelista de
Oliveira.

Nossas saudações.
--fS-jU-Bs^Sfc

Os srs. George e José de Cas-
tro Motta communicaram nos ha-
ver constituído uma sociedade
commercial sob a razão de Mots
ta e Irmão, cuja especialidade
consistirá a venda de forragens
para animaes.

• Falleceo em Quixeramobim, riodia 21,em sua fazenda «Várzea daPedra» na avançada idade de 86
annos, o nosso venerando amW
major Felix de Souza Lima, qtieentre todos, sem distiíicçãb, gosa-va de merecida estima por ser
reconhecidamente honesto e cai i-
doso. Teve lusido acompanha,
mento até o Cemitério, não só
por seus numerosos amigos como
pela Irmandade do S. S, da qualera irmão.

O extineto era tio do Rev.me>
IV Luiz Leitão e tio também e
pai çlécriação do im-squecivel dr.
Antônio Augusto de Menezes'
de s^udo-;issimit memória.

A' illustre familia do morto
nossos sentidos pêsames e espe-
cialmente a seo dígnò filho, nosso
amigo capitão Gonçalo de Souza
Leitão.

tfttwi SrorâotM?; vj_T>_-iiT_«a

m UE TODOS
'Pediiojiisfo

Peço ao Sr. Horacio Dutra,
que me mande pagar o resto do
«cem mil rei » que me tomou
emprestado em Agosto deste an
no para jogar rio Prado desta *
cidane, dizendo que no outro dia
eu seria embolsado da importan-
cia; e como já faze.n quatro me.-
zes até agora, é naturalmente
para fazer admirar !

Isto não está sério Sr. Hora-
cio; demais filho de um chefe quese diz grande é até mizeria não
querer pagar o que deve.

Olhe, si o Sr. não pagar o meu
dinheiro receberei em juizo; tenho
em meu poder documento seu e
por esta rafão espero que o tal
de bohemio pague o que deve.

Até breve.
Baturité.

y. Raulino Filho

Declaração
Antônio Sussuarana tendo de

retirar-se para o Estado do A-
mazonàs agradece penhorado ao
commercio «lesta capital a boa at-
tenção que teve para consigo, as-
sim como a todas as pessoas quee honraram com a sua amisãde.

Outrosim declara que não de-
ve nada a pessoa alguma, ofiere -
cendo desde já os seus limitados
prestimos naquelle Estado.

Fortaleza, 25 de Nov. de 1905
Antônio Sussuarana

•^-^K^^sRkseawsaw^^iE^ajEss «u__3____ss_w_à__»

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará—25 Novembro 1905
0 Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 16 3/8
Recife, 25. 16 9/14
A. cobrança dos Bancos foi feita ai 0 3/8
Para, 25, 16 5/8
Rio, 25. 16 9/161

ípfonundo
fende-se

Uma taberna á rua da Concei-
ção dominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto paranegocio.

A tratar na mesma

j\o Commercio
Dragaud, Gouthier declarâo

ao publico e ao commercio quedesde o dia 15 deste derão
sociedade ao Sr Isidoro Braun
no Hotel de France nesta cida-
de ficando desde já sendo a fir-
ma—Dragaud, Gouthier 61 C. »*>
—do que fazem esta declaração
para sciencia de todos.

Luiz Dragaud.
Luiz Gouthier.
Isidoro Braun.
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FORTALEZA—CEAR A'-BRAZIL

/ Edições cia easa "3Bivai?
Ariifimetica infantil, com illuStraçÕçs coloridas, pelo dr.

Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica Pfatieàh}Ilustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arühmepca. tratado elementar de raathe-
matias, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Flmentor, peio dr. Francisco Marcondes Pereira,
l,a parte br. 5$ cart.
a mesma obra 2.a parte br 6$ cart. no prelo)

Noções de Chímicas Geral, pelo dr Francisco Marcon !es
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram esoriptaa de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão ad ptadas official e
partieulüpueiite erá^íquasi todos os estabelecimentos de
íustrucçào do Paiz.

Lições de GeographhGemi. peío dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Gengraphia da ex-Escola Militar' Ceará,
1 vol. cart.

Resumo tia Ge«graphia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
Sol/feita. br. cum capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cort.

Cathecismo da Doutiina Christã, por D.-Joaquim José Yioi-
ra. 1 vol. br.

Pequeno Catheckmo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Tuboado Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura ^
Cancionnro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Eabea-corpns, formulário pratico por N Silva
Lyra Sertaneja, per Hermiuo de C Branco, br.
A Fome, de Rodòlpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodòlpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará -•<-«••-... ¦•:••'
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Voezias co>yi}letas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.
amor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo Wander-

ley, br,
A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br/
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As três*Datas, drama hist rico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br*
@pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião.
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„ medicina.
n
i)

„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

„ litteratura, etc , etc.
DICCIONaRIOS o gramática, selectas e compêndios para estudos das lin~

guas: portagueza, franceza, ingleza, àllemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TR:\Taí>US DE MUZIC S para: piano, violino, mandolíno, flauta vio-
lão; clarineta e compêndios de solfejns

PAPEIS: almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia., seda
de cores e sortidas, algodão core3. sortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENTELOPPES: comrnerciaes, dij)lomata e officios. Objectos para Escripto-
rio e Repartiçães Publicas, tintas, etc, etc, \

CiBfo^apekria ^ivar
«ú** otím «tí»W «saí- m

'Preparados cio píiannaeetiíko
3BafPos Ceai-

PILULAS DE VELAME- purga-
tivas e depurativns.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecçõe3 venèreas constitueionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachéxià escrophulQsa, tumores, carie
dos osfos, e sobretudo nas affecções
vãnèreas, que resistem ao mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphiliticas, ele-
phautiasis dos ¦¦ rabes, erysipelas bran-
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul-
ceras do utero, menatruação difficil,

catarrhos da bexiga, taberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM -Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pilulas. üepurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro . . ; , 2g000

Vendem-se, na lortaleza, nas phar-macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Maraede e An-
drade; era Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Re-
lisariò; e em Quixerainobira, na phar-macia Humanitária.

^illcslaia»
Illm. Sr. Pharmaceutico José Aato-

nio de Barros Leal.
Josó Ribeiro o Silva, Agente do

Correio, o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação do me
dirigir a V. S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
ptia nota Alice com aa pilulas de Ve-
lume, fabnendas por V. S. Sofírini ha
8 mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, qnon (o deparei com
o aununcio das referidas pilulas; mau-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem p> de fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva
Setembro de 1904.

illm. Sr. Pharmaceutico Barcos Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. 8. c nnmunicando o resnl-
tado maravilhoso das pílulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezomas pelo
corpo, produzinJo-mc iiicommoda co-
michà •¦, e com o uso das referidas pi-
lulas, em huiviero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sju hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha família, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am/
att.- e obr/

Pu ia Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriaao Peixoto n 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Ánto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
mi havia submettid.) com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referiduB pilulas fiquei
perfeitamente bim.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V; S. am.; att.1 o cr.'

Luiz fíolim da Nohrega.
2;* official da secretaria de justiça.

|llm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido deumrheuma-

tismo articular fcgudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar desto como
buizer.

De V- S. cr.- att/ é obr/
Maria do Rosário Nogueha Feman-
des. Quixeramobim, 30 —5 - 1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obâtante achavt-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias 'de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. 8.. e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou immediata-
mente, acoen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. a. am. att/e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas :
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

c/ios srs. criadores
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pêlo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le-1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
pôr; — Appliquei-as em uma bezerra

que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservanlo-se
sempro cora o focinho-no chão, o es-
pumando rauito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pi pulas,
primeiramente usando como purgativo,dez pilulas e depois cinco, o animal íi
cou radicalmente curado. O que attes
to em fé de meu cargo, podendo fazír
deste o nso que lhe convier.

O.ratheús, 17 de Novembro de 1904!
0 intcnileiito numii'ipa],

Johc .Ferrei)'", Lima.

Pleuritol
E' Cate o melhor preparado até lio

jo conhecido para as moleetias do ?p-
parelho respiratori.-, como píeurezia,bronchito; pneumonia, asthima c infla-
enza, bem com para as febres inflam
matorias, sezõea e sarampo.

Encontra-se noa seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, .Amorim.
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
de «-.Mamede; ("íuixadá: Pharmaci
Central; Humaytá: Pharmacia Onul
pho; Baturité : Pharmacia Mattos; I
guatu : Pharmacia Belisario"; Quixera-
mobim : Pharmacia Humanitária.

~-j''"'' 1 --t ¦ ntMiiwt

dios, sem resultado, u?ei o vc,f=o P'pu-
ritol.ciijo eíleito io] prnmplo e i-fliettz.

Agradecendo a òiíerta, e a cura, re-commendo o todas as pessoas que'so-ffrera das vias respiratórias o uaodesse remeiio sem rival em taea cnsoa.
Do p.e cr. o obr.

José Appolhmio de Castro Pimentel,

s/ilíeslaaos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de 1 ima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia entrar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças á suíí
inexcedivel éfficacia em taea casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta
belecida cqpi-o uso do ura unico fras-
co. O exposto sendo a expressão d&
verdade me a «signo.

Fort. U9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-ae enfermisai-
raa a minha ex-escrava Maria da Con
coíção e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto dt
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tewpo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer

Quixeiíaiholjjji,!'; iie Dczemb.ltíO.i

Illm.Si-. PhiVrmncetvfjco ííari-i i LuaL
Meus cumprÍhíoni.Gs. tí' de a.eu de-ver vos dirigir (.fita humildo cariinhn,

como provo de minha eterna gratidãoem vista do r?sui&do n.ilngroso doosso prepnr.ido denoir.iüado lfleuritol.
Jomo iifio ignòrae«, achava gc minha

â.lha Maria da E-xpei-taçáo, do I 1 mezes'e e;d.iide.( com uma febre muito arden-
te, afilie pelos demais symptoinas mui-to se as8o;r elhava a uma . pneumoniacomplicada com uma cm ten'te conforme
hav.ieÍ3: dicto, quando a niedicHstes ameu pedido. Ainda estou por ver umemedio de eíleito tão u.pido e prom-pto como esse vosso Pleuritol Nãome cançorei de dizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtudedo qual não haverá mais enfermidade
do peito Acceita^, illustre bemfeitor dahumanidade, o meu eterno reconheci-
nento, o que Deus vos dé muitos an-aos de vida para allivio dos que pade-cem. Vosso cr. att, e obr.

Joaquim Ramos de Freitas,
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
Illm. Sr. Pliarmaceutico Barros Loal

; Usando o seu preparado o Pkuritòl
foi t»l o resultado colhido na sua ap-
pheação, que me atrevo a dizer-lhe nãohaver remédio egual, conforme os sym-
ptomas da mole.-tia de que eu soffria.Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchito, acompanhada actual-
mente com uma f, rb iafiuenza de oa-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal.

Pode v. 8. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto adará respeito informações a quem quer
que aa peça. De v. s. cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nune?.
Quixetaraobim,17 de Janeiro de J904.
Nomes: de pessoas que attestaram,r z - . • í ',.. , -..-.««o uo ucrtjuus um.; aiuestaram.to é que avi quas! morta, acred.tando e que deixo de dar á publicidade paramesmo ser d-j noucos tima a sim viria ,.õ~ *¦ * i i r . .. ..rai*mesmo ser d-j poucos dias a sua vida

A pobre velha tinha febre ardente, pai-lidez cadaverica, tosse desesporãdora
furtes dores no ueito" esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-recia-lhe muitas vezes não poder sup
portal-as, em virtude de extrema fra
queza e uma anciã quo por vezes pa-recia suspender-lhe a respiração. Usáu-
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritil, foi ^bastante p ra complet
cura, sendo notável que logo no pri-meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, âcon
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse preparado Bem egual.

Da cr. obr*
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro do
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poden so preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de.que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já enreda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vel-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme
dios sem resultado.

Neste fim de anuo a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse' proraptamente, Fico
ás voBsas ordens e prompta a dar in
formações a respeito a quem precisar

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores ie SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 4904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho por fim levar ao voVo co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente; so
ffria dor de cabeça, dor no oeito,' fe-
bre e uma torso que, .por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grande

'¦fc,:.;-.^^

,-K. •

não tornar enfadonho aos leitores:
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Climira

Carlos Aloaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D. Laura Barrem

D. Francisca da Motta
ELIX1E DE VELAME E T1U'

ODUIUDO.
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como:-empingens,
manchas nò rosto, darthvos, boubas,
cravos, eryeipelas brancus, eezernas e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflaram»
ções do utero e carie dos ossos. úM,

USO:—Para adultos 2 colheres das '.
do sopa por dia. Para crianças,2 das
le chá.

Jílfaiatem jardim
Continua a trabalhar barato

|jara todos na rua Floriano Pei--
xoto n. 52,A Visinho a praça do
Ferreira.

\^itifio de 3Juru&cí)a
Perparado de li. Theophilo

Reniodio; especial contra os enfastes
do íjgr do e baço.
garraafinha 1$500

na pharmacia «Pontes».

©kos! ©leos!
.para catavento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual,
Balanças de bolço para compradores am«

bulantes de courinhos e pelles.
Carrspatecida—água infalivel para matar

carrapato, não 6 venenosa.
Massa para matar—formigas, marca caveira

a mais forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 12-i.

2-IQ (67)

esforço para expollir o catarrhò, doreJ Josino Siqueira afina Pianos, Órfãos
h por-toda a arcada thora cica. L conerto de Serapninas, á Kna dalJa cançsido de usar diversos reme flores N. 28,

LE6IVEL
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Eio de Janeiro

Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas ó$ooo

1$ 8$.. ditos de pellica 8$ 9$ 10$, borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguins de pellica 12$ 16$. 18$, Botinas de Verniz de primeira

10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatoi de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus

sia de primeira a 30$ 35$ 38$.

tf k uMLuAüUD
Vi

DA

msWm§m
-DO-

.SIL
pr-uniconesta Capital

^i-^sSlf^sSl

:*:-

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema francez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si-
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellidà glaçe21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de ^pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extra.n-
geirosa 7$8$e ro$, Ca'çados para crianças, sapatos pn-tos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

Calçados em todo aenero

fln n n

*• -«^—«

áfc

¦ 
Çarlecipamox aòs nossos eííimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender iudo eóm aBalimenló de ã©*f.eW[,

aos preSós que vendíamos. 1 /•
6rande exposição de calçados com os preços marcados, Jtxos e sem competência
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6rande queima.

fim de anno 11a loja

Bella Cearense
7-PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7

© primeiro queima que fazem a* lojas da fam\
Em virtude da constante subida do cambio a loja 15tiLLA

CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário

de 4 t o grande deposito que temetiMeslumbrante sortimento de
Lindos tecidos de phantazia

Fustões brancos e de cores
Cretone para cobertas

Cretones fraçcezes para vestidos
Bramantes de linho e de algodão e

Variado e admirável sortimento de BRIM.
E-pendido sortimento de cortes de casemiras para calça.

Completo e lindo sortimento de cassas bordadas, panno
para toalhas de mesa, brancos e de cores.

Grande collecção de cestas para compra do mercado, ben<-

calas, chapéus, de sol, e de cabeça, roupas feitas, perfumanas,
calçados etc. etc, emfim tudo quanto se desejar de bom e bo

nito. , . u
A BELLX CEARENSE já tão conhecida como a mais bsra

teira das lojas dessa capital.querendo corresponder a gentilesa de sua

amável fregüezia, tomou a resolução de vender todas as suas

mercadorias este fim de anno, por preços sem competência, não

relacionando taes preços aqui, porque aguarda a visita das exmas

«roifiàfi ao publico em geral que certamente se surprehenüerá!

(D queima durará por esícs clois mm)
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V Sagrada Familia
I N.S. do Perpetuo Socorro

W N. S. do Rosário
I N. S. das Dores

>K N. S. da Conceição
I N S. do Carmo

«^ S. Coração cie Jesus
S. Paixão de Jesus

*

*

*

Y €sbmpas da 5 agrada familia

pilulas-de Veláme
Depirativai o prpiivas

liiiiifina mm nego

p fuá f ma da 'Pontes
(Antiga Gonzaga)

Jfoafra de receSer:—

.29—fr\ua Major Parando— 29
Phosphatina Fallières
ílemoneurol Cognet
ampoulas Fraisse de cadodylo-iodo-hyrrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino

7J «
Gottas »
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Ricliard

cacodilato de Sódio

Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformia)

©rande numero de saes e
*.

alcalóides garantidos puros.

vj&.Síí
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Aproveitarão, comprando bom e barato na

..w-v' -^zU >^íiV -*^í r'"?'—
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Í-Praçii Jesé 6b üencar-?
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Diz Almeida Pinto; o velame d evidente e
prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do utero, caohexia, tubeculos
(mosphia) rlieumatismo, tumores, catharro da
bexiga.

Purrçante excellente, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Àpplicação de especial
resultado para animaes vaceum, cavallar,
quando atacados de mal triste.empanzinarnento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.
©rande aBaíimenío para dúzias

Vende-se na «Phímnaeia Galeno».
Praça do Ferreira 24t

P. S.—Todo fazendeiro deve ter estas
pilulaâ de promptidao, (

Vende-se uma casa com sete
portas de frente á rua da As~
sumpção, esquina com o Boule>
vard Duque de Caxias, em per
feito estado, com bons commo-
dos, toda murada, com illumina^
ção e magnifica cacimba; a tra
tar com os snrs. tenente João
Paulo Hollanda Cavalcante e
Adalberto Theophilo, em Poran
gaba.

Farinha
de Trigo

%nde~se:i
Uma carroça nova e uma burra bôa,

gorda, com todos os arreios.
A' tratar na rua Dr Pedro Borges,

junto a bodega da Onça.

Em sacco de 44 kilos,—NO
BPEZA e SIL VER SPR1NGER

Vende pelo menor preço do
mercado

Emílio Sa'.
"-^ t5-0__
3)r- Hlvapo JVnaíides

Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
PMrmácia Studart

Rua Floriano Peixoto, 36
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência—Rua Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»

CEARA'

LEGÍVEL


